
 

O TEMOR DO SENHOR 
(Devocional inspirado no livro de John Bevere: O Temor do Senhor) 

DIA 30  

No Antigo Testamento vemos que 16 anos depois de saírem da Babilônia, os israelitas ainda não haviam 

terminado o templo. Preocupações pessoais tiveram prioridade sobre a restauração da casa de Deus. Então, 

para despertar o povo, Deus os confrontou: “Acaso é tempo de habitardes vós em casas apaineladas, enquanto 

esta casa permanece em ruínas?” (...).“Por isso, os céus vos retêm o seu orvalho, e a terra, os seus frutos” (Ag 1:4;10). 

A chuva havia sido retida da colheita. E é assim sempre que a nossa busca é por “bênçãos” em lugar de pelo 

Senhor, Ele a retirará ou reterá a fim de que clamemos novamente por Ele. Se não nos achegarmos a Deus 

pela saudade de sua presença, a dor poderá nos levar até este lugar de clamor. Durante o mesmo período de 

restauração, Deus questionou Israel novamente: “O filho honra o pai, e o servo respeita o seu senhor. Eu sou o pai 

e o mestre de vocês, mas onde estão a honra e o respeito que mereço? Vocês desprezaram o meu nome! (...) Quando 

vocês entregam animais cegos como sacrifícios, não é isto errado? E não é errado oferecer animais que são aleijados e 

doentes? Experimentem dar presentes assim ao seu governador, e vejam como ele se agradará!” (Ml 1:6-8). Nosso 

Deus, El Shaddai, de nada precisa, a questão está nas intenções daqueles que retém o melhor e ofertam 

migalhas ao Senhor. Qual a honra, respeito e reverência de tal atitude? 

Vivemos também uma era de restauração, pois Jesus não voltará até a restauração de todas as coisas 

(At 3:21). Deus restaurou o templo natural de Israel e também nos restaurará à sua divina ordem para a 

Sua glória mais uma vez. “Também vós, como pedras que vivem, sois edificados casa espiritual” (1Pe 2:5). “No 

qual também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no Espírito” (Ef 2:22).  

Contudo, comportamos como Israel. Corremos atrás das bênçãos, buscado sucesso pessoal, conforto e 

facilidades. Para a maioria, o nosso melhor tem sido para construir nossas próprias “casas apaineladas”. 

Porém, quando tememos a Deus, sempre colocaremos os Seus interesses e desejos acima dos nossos. Em 

muitas igrejas, há quem mantenha vigilância constante e desconfiada na forma como o dinheiro é gasto, 

embora raramente contribua com o próprio dízimo na totalidade. A maioria apenas senta e observa, como 

expectadores ou consumidores, sem nunca levantar um dedo para dar ou servir, mas afiados para criticar o 

pastor, a liderança e aqueles que servem. Olhares no relógio durante o culto e não há tempo para uma 

reunião de oração no meio da semana. Contudo, essas mesmas pessoas trabalham por longas horas por 

sucesso pessoal e para manter um padrão de vida, sequer reservando, por vezes, tempo para as próprias 

famílias que trabalham tão arduamente para sustentar. Logo, os poucos que servem na igreja estão estafados, 

porque não há trabalhadores suficientes. E muitos dos ministérios sequer existem, porque àqueles que foram 

chamados para Apóstolos, Profetas, Evangelistas, Mestres e Pastores (Ef 4:11) se omitem, amputando a igreja 

e/ou concentrando em poucos a carga pesada de ministérios para os quais não foram chamados. 

Assim diz o Senhor dos Exércitos, “Por causa da minha casa, que está em ruínas, ao passo que cada um de vocês 

corre por causa de sua própria casa” (Ag 1:9) as últimas chuvas são retidas e os frutos da colheita não vieram. 

Com as primeiras chuvas vieram grandes bênçãos, mas um julgamento rápido também. Deus pergunta: “Mas 

o que vocês farão quando vier o fim?” (Jr 5:31). Creio que Deus está retardando as últimas chuvas e nos 

avisando: “Se vocês não mudarem, no dia da Minha glória vocês serão julgados em vez de serem abençoados”. 

Certo é que, ainda que pelo julgamento, a reverência será restaurada! “Porque está escrito, diz o Senhor, 

diante de mim todo joelho se dobrará e toda língua confessará que sou Deus Assim, cada um de nós 

prestará contas de si mesmo a Deus.” (Rm 14:11,12) 

Porque o Temor do Senhor: É o que acessa a grande misericórdia que Deus reserva aos que o temem (Sl 31:19 e 
103:11). 


